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COMPOSIÇÃO FLORÍSTICA DE UM TRECHO DE FLORESTA ESTACIONAL SEMIDECIDUAL SUBMONTANA NO MUNICÍPIO DE DIONÍSIO - MINAS GERAIS, BRASIL 
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Historicamente a Mata Atlântica vem sendo suprimida para dar lugar às expansões urbana e agropecuária. A ocupação de áreas em que a vegetação original era a Mata Atlântica tem alterado profundamente o funcionamento desse ecossistema. O conhecimento detalhado e o estado de conservação dos remanescentes de Mata Atlântica são informações fundamentais para a conservação de áreas naturais desse bioma. Este trabalho teve como objetivo estudar a composição florística do componente arbóreo uma de Floresta Estacional Semidecidual Submontana, em propriedade da CAF Santa Bárbara (Grupo Arcelor), município de Dionísio, Estado de Minas Gerais, entre as coordenadas 19° 48’ - 19°05’S e 42°31’ - 20°35’W. O clima da região é caracterizado como subtropical úmido, com verão chuvoso e estação seca de abril a setembro. A precipitação média anual é de 1.450 mm e a temperatura média anual está entre 20 e 23 °C. Foram relacionadas 119 espécies, pertencentes a 75 gêneros, distribuídas em 38 famílias. Em termos de riqueza florística, destacaram-se Lauraceae, Annonaceae, Sapindaceae e Myrtaceae, com 12, 10, 8 e 8 espécies respectivamente. Os gêneros mais ricos foram Ocotea (6), Myrcia (6), Chrysophyllum (5) e Guatteria (4). É importante o registro de uma nova espécie do gênero Inga, ainda não descrita. Três espécies constam na lista vermelha de espécies ameaçadas de extinção da flora de Minas Gerais: Guatteria villosissima, Ocotea odorifera e Dalbergia nigra. A composição da flora arbórea do local apresentou riqueza comumente encontrada nos remanescentes secundários de Mata Atlântica de Minas Gerais. (CAPES) 

